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CONTlNUANDO

Anda tudo ao acaso, a matro-

ca, sem plano, sem ideias, sem

convicções! Niisto se define a

chcl'atura do partido republicano

portuguoz. Assim a llElllllH'O si'.

lifagalhâas Lima, definindo-se a

si pri'iprio, n”uma hora de incon-

scinncia c do verdade ao mesmo

tempo. l'I definindo-a e definindo-

.se lavrou para si c para ella a

com'lemnacão mais formal e CUITI-

pleta. i

«Em Portugal nem os partidos

nem os governos teen: program-

ma certo e definido. Anda tudo

ao acaso, a matroi'a, sem plano,

sem idi-.lias, sem convicções. Uns

'entram na politica por ambição,

outros, por vaidade e amor pro-

prio e quasi todos por interesse»

Depois disto, quem é ahi o

imbecil que ousa pretender abo-

canhar-nos pela nossa propagan-

da em favor da patria c da de-

mooracia? Depois do sr. Maga-

lhães Lima nos dizer o motivo

porque os chefes republicanos

teem resistido as instancias com

que. os soldados do partido lhe

podem um jin'ogramma, depois de

nos all'irmar. sem hesitar, que os

chefes republicanos resistem as

reclamações que lhe fazen'i de

toda a parte n'esse ponto, porque

andam na politica uns por ambi-

ção, outros por vaidade e amor

proprioequasi todos por interes-

se, quem são os horacios, quem

sào os desavergonhaxtios que s e a-

trevem a insultar-nos pela energia

e presistencia com que descobri-

mos as mazellas (liesscs homens?

Andam ao acaso, a matroca,

'sem plano. sem ideas, sem con-

vicções l E' certo. Ao acaso e a

matroca andaram no centenario

'de ('lamões, principiando por dar

um golpe profundo no throno de

sua magestaiin para acabarem por

brindar ' realeza. Ao acaso, a ma-

 

a

troca o sem plano andaram na

campanha de Lourenço Marques,

pondo a monarchia ú beira do

ahysmo para a segui-:irem pros-

surosos com combinações occnl-

tas que o sr. Garcia conhece me-

lhor do que ninguem, e com he-

sitacões pusillanimes c medro-

 

tatiana

JANTÂRES E JANTANTES

Epimirismo! epícurismo! gritam os

.snpoitm reduzidos às práticas cstoicas

_Remi (li-:pupilas agudas, como so eSSe

_ om tipii'um, que explicava ingenua-

mente uma. philosophia, que não era a
fell!? do ::Ju tempo, ao múrrnuro das

impida: font' :a e entre as fragrancias dos

jardins aihenianses, como se o inspira-

dor do suaviizsimo Lucrecio tivesse al-

guma culpa, elle, que sempre evangeli-

,smi ,a aliianqa da felicidade e da vir-

"tudo, nos' apical; de que foram ecco l'e-

trunio o Horacio, muito mais grosseiros

'quc_elle, e ml adulteração por que pas-

'sou a sua. doutrina na certo de Luiz XIV

eua de (lula: ll. na Inglaterra, muito

mais devassa esta do que a da Regen-

  

sas, sem tacto, nem coragem pa-

ra abrir campo á corrente formi-

daVcI. Au ¡tl'ilâ(), matroca e sem

plano andaram 'nas investidas da

Salamancada, calando-se com re-

lijiosidade no parian'iento e se-

guindo cá fora os progressistas

como mansos cordeirinhos, mais

lhe entorpecendo do que facul-

tando a acção.

Sem ideias, não souberam rn-

sistir a conspiração do governo

contra a liberdade na niiscra lei

das rolhasc emqnanlo faziam co-

mirios por motivos futcis deixa-

ram s'im :':rotesto setorial-::dano

o ataque inl'amante as regalias

naciouaes. Sum ideias e sem

i-.i.›nvic.;oes, seguiram uma po-

litica internacional ulesgraçMlis-

sima. ¡plandindo tudo quan-

to falsn'eava os principios da dc-

mixn'acia com ultrajcs constan-

tes o ermanentes ao radicalis-

mo, para hoje, porque andam.

na poiifica por ambiçzio, por uai'-

dade, e nao sabemos Sc por inte-

masa, ajoelharem sem pudor aos

pés dos radicacs iram-.eles que

veem trium phantes, renegando os

insultos que ainda ha dias llic as-

sacaram e exc-.lamando que não

ha distincçâo entre radicaes e

oppi_›rtunistas e que desejam em

tudo medidas radicaes! l Sem

ideias e sem convicções, nun-

ca com prehenle 'am os dictamcs

profant'lai'nente demo c ra ta s, a

missão civilisadora (l'este seculo;

e cm lugar do acompanharem o

grande movimento social que vae

em toda a parte, o glorioso mo-

vimento que tende a dar justiça

aos scquiosos de justiça, paz aos

que estao fartos de guerra, uma

pouca de. suavidade aos que a-

massam o pão negro em lagrimas

de miscria; este glorioso movi-

mento que ha de garantir os di-

reitos do prolatario, da mulher e

da creanca, gritaram - horror ao

sacialisnwl-e fugiram a escon-

der-se at'az do ignorante Com

ares auctoritarios e gesto de co-

imbrão. Emlim, sem ideias e sem

('-onvir'çoes acabaram de se apu-

'ar e de .se limpar com, nitidez na

ultima questao rdigiosa.

E' este o seu trabalho d'uns

poucos de annos. São estes os

seus titulos de gloria. E' este o

pedestal em que se elevam, para

nos fulminarem lá de cima lan-

calmo-nos a excomn'iunhão e o

anathema Não contentes de tan-

tos erros e de tantos_crimes, re-

a¡

cia cm Pariz, a qual se não pervertcu

com as indigcstões tomadas em casa de

Filippe d'Orfcans, mas sim em resultado

necessario do misero estado em que dei-

xou a França osso parlapatão, que dc-

veu à complacencia de poetas adulado-

ras o figurar ainda hoje, na. historia d'ou-

tiva, como alguns a escrevem, a par de

Pcriclcs e d'Augusto;

Andai, meus insipidarrõcs! Maldi-

zei, injuriai aquelles que eloaiam aquil-

lo de que mais gostas-.s ou do que mais

gostaricis se oprovasseis, mas aprendei

primeiro, e dizei-o depois em termos

em que vos entenda agente limpa.

Eu prefiro à; declamações hypocri-

tas d'cstcs I'arricôcos do estomago a

sinceridade com que Ninon de Lenclos

_escrevia a Saint-Evremond, ausente em

Londres, as seguintes linhas:

«Não imagina, meu querido, o dese-

jo que vezes tenho de ir jantar uma

vez comsigo.

«E' grosseiro o desejo dc um jantar,

mas, apesar das grandes vantagens que
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pelliram os conselhos suasorios

que lho davamos para nos cobri-

rein de calumnias e nos perse-

guirem comoalobo foragido. Pois

bem; sofa a lucta onde quizer-

des. Sorenos e firmes vos espe-

ramos. Serenos na justiça que

merecemos; firmes na convicção

que. IJÚSSlllll'lOS.

llatilicareinos.

li atrai titulo-u

Um :ref/m não podia deixar (lc

_ Vir com cousas act/'ms e paletas.

Ja se lhe lile-'l

,1 u

 

'truir os prmwnceitos religiosos

por meio da revolução. Quero.

mo-i'ns destruir por meio da pro-

 

Que ninguem quer dm:-J

 

'rango 'nas
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No' couro Do JORNAL-CADA LINHA 20 as.

nano, 7

e trocamos a razão pela calam-

nia. Quem fugiu da questão de

principios foi um, e outro, e ou-

tro miseravel. que abandonbu o

argumento para manejar o pu-

nhal-villào do assassino, nâodo

assassino que arrisca a sua vnla

na estrada, mas do assassino la-

drão que despede o golpe ao _vol-

tar uma esquina. O que se disse

dos chefes pro 'il-59,, logo que al-

guem auctorisarlo apparcça a re-

clamar essa prova. Mas os lati-

dosdos seus caos de. fila é: que

ainda se não traduziram

cto, não obstante reclamações

sucocssivas.

A." Que a sricnvia sora por

largos ::unos o privilcgio do al-

* ”uns, cniqnanto ilulleíl' tropi-çns
a .l

l'l'pill)l!t!ftllOS que alhrincm que

só pariu/'ti /nwcr ordem por meu)

em la- i

Nizunno AVULSO 20 ns., ou 100 ns. no Hanzo..
Iisnacção E ADMINISTRAÇÃO-RUA DA ALFANDEÔA ul-

   

' numa EM no

E' jà conhecido o rcsultau'lo defi-

nitivo das eleições em ifranja. l".

conl'essàmoscpic nos sahin um

pouco ilil'lcrentc do que esperava'-

mos. .Ninguem mais do que nos

combateu a politica dnsgraçmla

(le ll'crry. Ninguem ti-.vc mais

energia e mais firmeza do (pc

nos tivemos para vapor i'm“ a

l'i'ieZa do mstuuu-r o.; virus v as

Inis'erias da conilucta dos oppor-

tunistas. Mas halntuazlzm ;i indif-

l'el'cn(__;a e ;i cegimira para] da mas-

sa. nao esperavamos qm' :1 irri-

tacao da França contra a politica

(l'uns avvnlurciros, que l'alsi'avam

o 1'0!ii.=;_n'i\~'aiii todos os prinripios

i'lenn'ntratic-os para irem nas pi-

 

¡mgm'nlu pacífica_ a propagam“ das (no/«matas matado o poco srm- santas do linperio. fossotamanha

bm- lcr. Logo que esses tropeços É e tao firme que produmssc ador-

dcsa¡aparcçzun, o maior numero ' rota_ monumental mic os oppor-
mem da propaganda nas _mas \.a_ na n ficar'. certamente connasunn- tnnistas a<_-abain de_ soffrer. _Mas

cia de Spencer ou de Durwm. ainda hum que a produziu, ainda

mas ficará com as noções indis- bem quc se demonstra que a opi-
pônsavejg para j'eljellu' todos os nião pública grandepaiz littl-

grandes absurdos e para pasmm- no entrou comu-.ta e _resoluta no
dos exemplares da archeujogia A caminho l'eUtO dos pl'lnClplOS, HO

do livro. do jornal, da contercn-

cia, do pamp'ileto; einfim, por

_ rias forums :le actividade e de

' manifestação. Ora é exactamente

essa propaganda que os da anti-

jesuítica não admittem nem tole-

ram, porque querem o respeito

pa 'a o bom padre e 0 silencio pa-

ra as opiniões religiosas dos cren-

tes, ou para a profunda ignoran-

cia em que o povo vive. D'ahi o

motivo das nossas recriminacões

e censuras, porque não seremos

nós que especularemos com a

bestinlidade da massa, nem scre-

moa nos que direi'nos que só po-

daria haver ordem por meio das

bayonctas se todo o cidadão sou-

bcssc ter. Tamanha e tão excelsa

gloria ficará para os da anti-jesuí-

t tica, para os republicanos da che-

fatura, p ra os republicanos da

cotterie, para todos os bons ho-

mens, santos varões, horacios e

coreacios que se eua-brulliam e

queiram embrulhar na capa' da

¡ Republica.

2.” Que não atacam a liber-

dade de consciencia, nem são in-

tolerantes, os que querem evolu-

tivamente adquirir proselytos pa-

ra os seus ideaes, mas sim os

que querem o silencio para os

preconceitos ignorantes do povo

e a humildade perante 'os bons pa-

dres, os que cobrem de calum-

uias os seus aniversarios, os que

proclamam que só poderia haver

ordem por meio das bay/onetas se

os cidadãos soubeswm lar.

3.° Que não fomos nós que

fugimos da questão de. principios

 

o espirito tem sobre a materia, o corpo

tambem nos fornece as vezes uns pc-

quenos prazeres que se. reiteram e que

desanuviam a alma do reflexões bem

tristes l»

Pariz offerece aos seus habitantes

jantares de todo o genero e de todo o

preço, e todos alles bons, à excepção

dos poucos em que se logram os estran-

geiros offerecendo-lhes por tres francos

o que se não compra por menos de vin-

te. O ultimo «gargot» prende-se ao pri-

meiro restaurante por uma cadeia de

perfeiçõos e de especialidades culina-

rias.

Cada um pode jantar com o que ti-

ver na algibeira. Os que não têem nada

nem sempre são os que jantam peior.

São porém esses os quo jantam mais

barato. Não hn calculo possivel para a

somma que dispendcm o; que juntam

mais caro.

, Villemessant, o celebre redqctor do

«Fixar-n» quo chegou a l'ariz com tro-

zento.; franco.; no bolso, e que depois de

l

republicana que aprdgoaram bem

alto Que o sentimento religioso era.

a mais poderosa alavanca da cini-

lísaçúo, que o exequiucl ora, ?imita

superior ao justo e que o pel-itico

tinha mais alguma cousa a ,fazer

(lo que attcndm' aos seus idades.

5.“ Que ninguem_ tem culpa

do haver imbecis que af'firmam

que foi a separação da l'lgreja do

Estado que matou a primeira re-

publica franceza, c muito menos

de que o rcpublicanismo dos nos-

sos republicanos chegue ao atti-

mo dasdem pela gloriosa revolu-

ção do seculo passmlo, que pelol

seu radicalismo levou a liberda-

de a todo o mundo. Os idiotas

que tal afiirmain dizmdo-se re-

publicanos, so i'nerecem que os

lamentam se não podem i' a Ri-

lhafolles curar-se da doidice. Na-

da mais.

isto que sempre sustenta-

ram e sustentam todos os que

no campo democrata defenderam

e defendem a boa doutrina_ E'

isto que todo o mundo está far-

to de comprehender. Não o com-

prehendem os da anti-jesuilica,

ou porque querem encobrir 0 in-

greme declive em que vão _á for-

_ca de má. re ou porque. . .burro

velho não toma emenda.

_ms-W

m

crear varios periodicosinhos, conseguiu

finalmente enriquecer no commercio da

imprensa. deu uma vez um jantar, em

que pagou quinhentos francos só de vc-

las dc stearina.

Um coude, cujo nome figura entre o

da mocidade mais aristocratica de Por-

tugal, gastou aqui cerca de cem mil fran-

cos em um só jantar que deu aos 500103

do «Jockei Club»

Ein um dos ímmensos banquetes de

Roger de Beauvoir, seis cenvivas, cujos

nomes eu podia citar, agremiados a um

recanto da sala, beberam, só à sua par-

te, quarenta garrafas de champagne. _

Roger de Beauvoir foi uu¡ dos ulti-

mos usoupcurs» de Pariz. Os «potits-

créves» e os apetits-abrutis,» que haje

substituiram no mundo elegante os ho-

mens que se achavam «leões» no tempo

de Luiz Filipe, nem para isso prestam,

Um chronista coevo eacrerou de Ito-

gcr dc Beauvoir que elle Debora em sua.

vida mais Champagne que o necessario

para pôr a nado uma nau-.-

 

verdadeiro caminho da Republi-

ca, n'aquelle em 'que se nao ad-

mittem (inserções, nem falsifica-

cocs, nom tibieza na lucta com

os ar'lvcrsa'rios ou transigenrias

deplóraveis c net'astas. lã (2 este.

o ensinamento o a conclusao cla-

ra que se tira da lucia eleitoral

fran com.

As vantagens dos monarchi-

,cos pouco valem. .la as explica-

mos e ninguem lhe ein-outra

outra axplit-.açào. Alem d'isso.

nenhum d'elles ou pouquissimos

pelo menos ousaram apresentar-

sc aos eleitores como inimigos

da lle¡›nhlica. Foram atraz dos'

radicacs, acobm'tadoa na sombra

do seu prvstigio, gritando contra

as aventuras dos opportunislas,

mas abstendo-se CiudadOsamcnte

de atacar o regimen constituido'

ou Os 'principios republicanos.

Por conseguinte. foi às enorme.

tolices dos férrystas e a explora-

cão e covardia de que usaram

para corn 'Os eleitores das povoa-

ções ruraes, auxiliados ain( a pela

liberdade e toleranci'a 'absolutas

due o governo manteve _durante

o acto eleitoral, liberdade e to-

lerancia que muito 'appla'uijlimos

por todos os niotiVOs, 'sendo 'um

d'eiles o permittir_ 'que a ,Senha

dos clericaes, des tonsurados de

. ...,-

De Beauvoir, que atirou pelasjancl-

las fora uma fartuna ímmensadosmjan-

do tanto espirito, tanta graça c tanto ta-

lento c'omo vinho, e fazendo espinnar

tudo iaso juntamente em ondas Sciutil-

lantei nos seus banquetes olympicos,

esse elegantiâsimo estr'oina, que escro-

via com tanta facilidade como bebia, e

que arriscava a sua vida por um inclin-

drc do cavalheirismo assim como a sua

fortuna por um capricho de rapaz a :no-

da; Roger do Beauvoir, (ligo, (,- um ho-

mem de quem não é lícito pronnm_-i.'n- o

nome sem fallard'ellc um momento. hei-

xem-me citar-lhes polo menu-z o: 'luis

versos em que o retratou o finissiiuo

pincel do madame de Girardin:

«Ce poste dandy, ce hcros de boudoím

C'est Alfred de Mnsset avec des cheveux

nous.;

RAMALHO Cartaxo:

(C.: ›NTlNl'A.)
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todos os mrlisvs, se manifestas-

«se mais uma voz á luz dodiu

:mui-twin :.liejmblica, que os mo-

.;iai'L-.hicos sohtiveram :vantagens

importantes. Mas isSo.pom:o \'alc,

como dissemos. Não _eo essa-s

vantagens são lransi'torius, não

'.l'I-u'miumv'mos este artigo rom

uma nota triste.

Todos sabem a! tenacidade, ou

a raiva para melhor dizer, com

,queos uossosrepublicauos colu-

modisêaqune -sao ›.tr›ilt›s-os~(1uc

andam lá pelas altm'as, ,atacaram

só lhes seria impossivel sulfocar. :os radicaes e defenderam :Ferry

a ardencra democratica das gran- e os oppi-nztunistas. Não lizrnam

des cidades comeMarselha e Pa-

ris, asunicas que sabem fazer ou

-opp'Or-sc. a transformações politi-

cas, como teem na sua frente um

numero considerei-'el de deputa-

dos que, unidos, lhe conterào as

demasias; e e .tal a diversidade

de interesses e aspirações que

entre elle¡ se manifesta que se-

riam impotentes _para fundar no-

vas instituições, mesmo que des-

npparecessem ..todos os outros

Obstuculos. "

Vale pouco 'isso,›que em lu-

gar' de prejuisos, antes levará.

maior espirito de tenacidade, de

disciplina e de tac'to aos republi-

canos. O que vale, o que e de

grand-issima importancia, "é ' 0 'tri-

umpho dos radicaes em toda a

linha. E' ahi que está o ponto im-

portante, o :que faz berrar com

desespero todos os- monarchicos,

ou todos os conservadores mo-

narchice-republicanos, 'e *bater

com euthusiasmo o coração dos

republicanos sinceros e lieis-que

em toda a Europa esperavam an-

cioSOs o triumjtiho dos radianos

francczes para darem largas as

suas aspirações e imprimir cara-

cter de conquista salutar à sua!

propaganda.

No interior.. na .Fran :.a vão-se

realisar sem duvida transforma-

ções importantissimas na sua .vi-

da politico-administrativo-soriaL

Dado mesmo o caso pro farei de

ainda d'osta vez não .ir ao poder

(Iléii'ienceau, o grande .politico,

alma e inspiração de todo o radi-

calismo, esse grandissimo tale.

toque tem feito buquear todas

as aspirações conservadoras e

posto em cheque todos os minis-

terios opportunistas, dado o raso

provavel dos destinos da nação

serem entregues ao mii'listerio

Floquet-Ipckwy, de .que .se falta,

o caracter d'um e d'outro d'estes

homens publicos são garantia su f-

ficientc d'uma politica avançada,

ñrme e resoluta. Floquet é o ce-

lebre prefeito do Sena que dei-

xou a sua passagem assignalada

n'aquelle cargo importante pela

destruição de todos os syi'nl.›olos

religiosos e a expulsão das irmãs

da caridade dos estabelecimentos

sob a sua Vigilancia. E' o »celebre

magistrado, que em plena assem-

blêa dos advogados de Paris,reu-

nidos para receber o des-.pola do

noorte no tempo do imperador Na-

poleão, avançou para o czar de

todas as itussias gritando-lhe ao

ouvido-- Viva a Polonia Ora não

será este homem com certeza,

combatendo sempre no centro do

radicalismo, que irá 'Amanhã aje-

elhar aos pés de Roma ou conti-

nuar as aventuras longiquas do

sr. Julio Ferry. Leckroy é o pre-

dilecto de Victor Hugo, educado

no seio das santas aspirações

d'aquclle genio, 0 radical ousado

que nunca deixou de sustentar

os principios mais avançados e

as theorias mais justas e racio-

naes. Não será elle tambem, oini-

migo decidido de Ferry, que re-

ceberá felicitações do Seculo ou

o diploma de socio honor-ario da

Anti-Jesuitim.

No exterior, vae começar a

propaganda internacional. As re-

clamações dos radicaes, que ten-

to combater'am a indifl'creuça com

que os opportunistas encaravam

o movimento democrata da Eu-

   

   

   

 

  

         

   

  

   

    

  

  

    

   

    

  

  

 

  

excepçõcs. -lilrnprcgaram sempre,

e simplesmente, a palavra radianos

-para -cohrir de ' vituperios 'todos

os que em França sustentavam e

defendiam os puros principios da

'democ ncia. Ainda dias antes das

eleições os-ineultaram. Pois aca-

bam de se penitenciar e desmen-

tir. yE' “ler os orgãos d'essa gente,

na especialidade o 'Seculo (vária

este reelame)..Já Clemenceau/não-

é chefe dos radicaesl Já nãoho

dilTereneaenitre radicaes e oppor-

tunistas! .lá se não aii'ligempor

que os radicaes triumpharam-!Jít

quizeram sempre medidas radi-

caes]

.Isto 'deixou de ser toliee, 'é

torpeza. .isto passou de imbecil¡-

dade a degradação e baixeza dos

caracteres. Quem se preza. tica

sereno no seu campo a batalhar,

ou seja bom ou seja man, ou seja

verdadeiro 'ou não seja. O que ele-

'a os homens não e a infaltihili-

dade, porque ninguem é infallim

vel. E' o respeitopura a opinião

do adversario e. pa 'a a propria

opiniao. E” a guerra «leal :i theo-

ria dos outros eucohercnciaper-

,mnnente com 'a propria theoria.

Sem isso não ha variedade de

;primripio-s, .nem grupos de .gover-

›no. Sem isso não ha camctei',tque

e mais alguma cousa.

:Sempre a transigencia degu-

dante, a inceheremsia de opini-l

Ões, a versatilidade de primzipios,

o punhal para o mais fraco e a

adomgão para todoo sol que nas-.

ce !

_rt-W

Ate aqui, os srs. Itingalhãcs.

Lima e Manuel d'Arriaga eram os

types característicos d'um jaco-

binisnro pacovio e timido. (às bi-

godes louros, os cabe-[los cresci-

dos, a mmclmlance de sans culat-

tcs, iembravam alguns homens

da revolução. A phrase incendia-

ria, o gusto iracundo, ia punhada

violenta no balcão do comício,

davam tem e colorido no quadro

revolucionario. O jacohinisrno de

outras eras estava alii, Mas a pa-

rodia começa 'a logo, Começam

na .falta de saber e na falta de

plano e termina 'a na falta de 'a-

lor. Os gritos contra a monarchia,

as preg-:içoes de guerra eram bo-

lar; de sabão. Quando a polir-ia

queria entra 'a por alii e os ho-

mens rccommendavam prudcncia

ao povo. E depois. . .os planos de

revolução desfaziam-se ao fumo

d'um mez de cadeia.

Hoje somos nós os jaeobinos

Os jacobinos são os radicaes que

nunca pozeram pe nos clubs para

não apodrecerem na indilferença

geral, que nunca foram a comi-

cios para não Verem os chefes in-

utilisar e degradar manifestar-.ões

imponentes, que sempre preferi-

ram a declamaeão o estudo de

gabinete. o às bombas incendia-

rias um trabalho mais reservado

e frio. E jacobinos mais .radicaes

e mais ousados que os jacobines

franeezes!

Oxalá fora isso. Antes o jaeo-

binismo glorioso e grande do se-

culo passado, que o commodis-

mo de certo republicanismo por-

tuguez.

E afinal o que tem graça e es-

te hello espectaculo dos republi-

canos chumarem jacobinos aos

proprios republicanos! Ai que pai»

vos que são estes monarchicosl

mlm e a fraqueza cr“"mosa com Não veem nada d'isto, os idiotas!

que sustentavam os peiores ini-

migos da Republica como agen-

tes diplomaticos, vão-se conver-

ter n'um facto. Agora sim; agora

podemos confiar no bom exito de

certas revoluções.

No geral, teremos o cresci-

mento da propaganda democrati-

ca em toda a Europa, com o in- simo papel, em que o ministro

citamento moral da victoria do dos negocios estrangeiros apon-

radicalismo franéez. Taes são os tava á w'ndicta official varios in-

magniíicos resultados das elei- dividuos que estão ao abrigo da

lei nacionah 'Hoje publicamosções francezas!

W*

MOMENTO llll'0liTAN'l'E

 

boni" , primeiro vencida e hoje 'victo-

_ :maldade e presersãe moral ou ahjeqw

    

        

   

   

 

  

  

   

  

         

  

 

  

    

    

   

  

 

Sob este titulo publicamos no

numero passado um immundis-

O POVO-DE AVEIRO

parto do artigo em que ÍD. (iu-

imarsindoíle La Rosa, um dos

pm'-su'ig-i.ii(li)s, aprecia o classifica

no jornal La España o acto ru-

pugnantedo ministro portuguez.

'Não cmnojornalistas, mas-co-

mo ñlhos d'uma nação que se

prémprotestamos vivamen te con-

stra a espionagem recommondada

'pelo sr. Barboza duboca'go, que

se não envergonha de descer Ú.

Condição *degradante de esbirro

da monarChia hespanhola. E ao

mesmo tempo lamentàmos que

doisjornaes, um d'elles progres-

sista, o "jornal 'd'csse apostata que

se chama Oliveira Martins, 'ou-

sassem defender-o ministroEpara

que se aprecie a razão do nosso

protesto e a irregularidade d'es-'

ses dois 'periodicos,'lenihraremos”

que se não trata aqui d'umaque-

stãopolitica, mas da dignidade,

do brio e do decoro do para.

Todos sabem que a restauração hour-

riosa, encontrou sempre em 'Portuga-l

um campo seguro ,para organisar as

:ouspiraçñes contra a Republica hespa-

“hola, perseguindo deligcntcmenie os

.republicanos illustres que aqui busca-

rnm ¡uylm Muitos recoi'rlai'-s--:-lião de

que a uma -lcve indicação do governo de

Madrid form“ cxpulsm d'este pai¡ em

1871,04 retira-,teres e proprietarios da

«Europa» cidadãos Faulo y Angulo, Ni-

colas listcvnncz, Eduardo Benot, For-

nando Garrido e 'o .proprietario d'cste

periodico, violando o augusto direito do

ih'qu e mcnosprc-:anilo tutores-;ei in-

dustriacs, que'em todo octempo podem

sor durmnonte rochunudos “.04 SilinS

executores das ordens do Inn governo

rcaccioznu-io c ciplu'uu. Por esta :irhi- l

trerindaile irritante, e outras qui: sc lho

seguirmn, rcconluazorào os nossos loi-

'loves' que o governo hespunhol tem mun-

tmia u sua policia, gastando muitissi-

mos milhões, c não ,precisa de que um

governo estrangeiro lhe diga o que fa-

zem os emijzrados republicanos, visto

que se antecipa a pedir a sua expulsão

quando julgo que o prejudicam.

Todavia, =o ministro (-lUs' negocios

estrangeiros Barbosa du Bocage, sem

indicação do ninguem, por inn acto do

  

                                           

   

     

  

 

survilismo :i monarchia, och no mundo

da vida airada alguma; palavras que lhc

dizcm em segredo ao ouvido uns men-

tecatos receiosos do que a republica os

prive do seu .predomínio, e elle, velho

ser'vfl e «pac carinhoSo», corre a tran-

quilisar os parentes legítimos e alilha-

dos, desoendo a uma torpissima denun-

cia; mas em vista dos' periodicos minis-

tcriacs que reconheceram¡ a inepcia c 0

crime de um ministro, pelo silencio que

lcm guardado, á excepção do «Econo-

mista», que mais o compromcttc com a

sua del'cza estulta., limitaremes as con-

siderações relativas ao sr. Bocage para

seguirmos com 'outras que se (induzem

do assumpto. _

VJs-ac qneo sr. Bocage e um hm'

mem nmralmnnte morto., porque até os

seus o ropudinm o a commiseraçào que

inspira é dc tal ordem que chegou a ar-

rastar o diario progresisla «Novidades»

á sua. darem, certamente porque o viu

perdido, e não quiz dcixaro «Economis-

ta» isolado na defeza contra a opinião

common).

Para que um paiz seja respei'tm'lo c

considerado necessita ter por governan-

to: homens honrados o de lino, quando

não de intelligcncias superiores'. Portil-

gal, infelizmente para elle e para a po-

nimula, conlla ordinarizuuentc as ref-

dcas do governo a reputacões conven-

cionacâ, a actividades e talentos muito

negativos, elevando-os a altos cargos

quando são completamente incapazes

dc praticar qualquer acção boa e util,

mais propensos ao repousa e á corru-

pção do que á energia e ás virtudes.

0 Bocage acwitou talvez o car-

go dc ministro para cleVar a sua. proge-

nitura às hanras do Estado. Da. sua ge-

rencia nada mais podera registar-se que

o facto de haVer notabilisado seu filho,

um cortezão distinct'o, segundo dizem.

Nisto parece-se com os ricassos ou uo-

lahilidudu< vaidosa; e idiotas que teem

filhos nullos eque no lim da vida accei-

tam titulos honorincos, para ser recom-

mendadns rl'cstc modo á irrisão publica.

Alguns extrunharão a nossa lingua-

gem; nins a. esses pedimos que refle-

xionem sobre o caso que profundamen-

te nos indigna.

Nos não somos já em Portugal um

estrangeiro, lia dczesete aunos que re'-

sidimos aqui; aqui temos familia; aqui

nasceram nossos filhos c netos; aqui

montamos um estabelecimento onde se

publicam livros mais ou menos impor-

tantes, e alguns periodicos; aqui traba-

lhan'ios para obter o sustento do nossa

familia e pagamos os pezadissimos tri-

butos a que esta sujeito este poVo, di¡

gno de melhor sorte; Fallamos por isso

já como cidadão d'esta esphera, cidadão

que consumo e produz e. u quem ini-

quamente pretendem envolVer em cous-

piracões, às ordens de Zorrilla, um com-

patriota illustre. que respeitamos e es-

timamos, mas cuja chefalum não pode-

mos! reconhecer, visto que jà tinhamos

a honra de ser deputado republicano nas

constituintes de (59, quando elle era ain-

da monarchico varias vezos foi com

esta qualidade presidente do conselho

de ministros;

  

 

Que inepcia, pois, em querer aliar-

 

u0': com elementos i'ltjn idcul e proce-

dimento não tomo-c pertilluulo nem per-

filharenu_›s jamais l A

Não no; causou menos surprczaa

ideia de no; ligar ao "045.0 illustre e

honrado corrcl'xirmmio Farmiu Salvoc-

-'clica, o valente alcaido de (.'adiz o re-

presentante :uutero do povo, hoje en-

tregue eomplctmnentc 'it questão social,

e expulso arbitrariamente d'aqui, ha

mais illum anne, sem que o tivessemos

visto, nem fullado

'Por estas nll'irmnçõ'es verá¡ o publi-

co .que estamos «resolvidos a-conrprovar

a seriedade e honestidade do documen-

to ministerial, que o ministro do reino

deixou ao 'desprezo mais completo, t'a-

zando emmudecer a imprensa. governa-

mental e não tomando resolução algu-

ma, porque reconheceu 'que praticaria

uma. iniq'uidnde irritante difTamando 'e

perseguindo homens que apenas tratam

-de occorrcr às necessidades dn'Vida.

_4-_da-

#Carla tie Lisboa

23 de outubro.

A quesàtão das alfamdegas con-

tinua a ser o assumpto do dia.

"Os jornaes ,politicos exploram o

negocio como podem, com exce-

pção dos republicanos que riem is-

so sabem fazer. E 'nüoundam ine-

" tamento em o ex JlOl'ill'! Os ani-
i3

mos estão excitmlos no exercito

e -ape'znr da sociei'lade portugue'za

'andar a Cahir de podre. o possi-

vel “que a imitação do militarismo

produza alguma cousa. O que e

certo e' que ha einco annos unida

pelos ('tiTiidau-s do cm'díio que von¡

fresqui't/los, fartos de tralmlhn,

encontrar :1 indian-:mão nim: sua.;

camaradas,e talvezja uñop .ss-;ma

deter a cormnte, Veremos eu¡ «um

isto para Eu informarei o». lt-ito-

"res, avisando-os aficsdew'ja d - qm,-

não confie muito 'na resistencia

do exercito. Est-a tudo pódre, 'mui-

Ito pódre.

_ -Já teem -apparecido na rua

alguns efficia'es com os novos

uniformes. 0 primeiro infeliz que

appareceu, um olTicial muito co-

nhecido de engenheiros, viu-se

gafe com um montão de garotos

em volta de si. Hontem entrontrei

_outro oii'icial de caval'laria na run

do Uuro, envergmihado por se ver

ajlvo da Curiosidade publica, que

n'uma Capital é ,impertinente co-

mo todos os diabos. Quor dizer,

é um p'erigepara os militares sa-

hi'rem fardados 'á rua. Os farda-

mentos dos oil'iciaes são de facto

espectaculosos.

- .ausou enthusiasmonogru-

:po republicano arançado, qu.: i'~:

grande em Lisboa, o triumpho dos

mdi racs franceZes. Ao mesmo

ten'in causou em todos profundo

do a attitude do Secult). l-Jstejol'-

nal, 'como se sabe insultou os ru-

di 'aos francezcs ale á. vcspcrn das

_eleições de desempate.. Na quar-

ta feira, porem, suhiu-sc-a applau-

di'r os radicaes com a insidia de

seria copa-ido nos (jam-pais, o““ m- que não haviadii'i'un'encaentru ru-

rohido com geral iudiii'erença, o I

milícial que ousar-;se fzillzu' mn re- I

Volta. -iiiije nao se iallzi em outra i

"0011511. ima meu. .iii Cu'u ¡Jr-egres- l

so. Mau e lemhraroin as, cousas!

Peior ainda manifesta-tus sem

E medo!

Biz-se que os porem-is reach

beraun coulidz-ncias do _ministerio

dirguerra a perguntar-lhes como

foram recebidas nos seus regimen-

tosas determinações relativas aos

uniformes e á alfandega. E' um

novo system:: de capim-agent. Mas

o que hão de responder“? one é'

este ou aquelle olTicial o mais in'-

subordimulo? Seria mentira e se-

ria'tm'pe. Neulrnm coronel é ca-

paz de o fazer, Não é um, não São

dois, são todos. 'Que nenhum of-

ñcial recieheu com desagrado taes

determinações? Men-'tira no caso.

Entretanto sera esta talvez a res-

posta dos coroncis, se existem as

confidenciais, o que não creio

por ora, com bons razoes 'para o

não acreditar. U inelhore o mais

d igno seria cada coronel dizorpu'»

ra 0 I'ninistcrio da guerra, ou exis-

tam as conlii'lencias ou não exis-

tam, que o decreto das aliando-

gas 'e mesmo o dos uniformest'oi

recebido com geral desagrado,

primzipiaudo por elle propiio. As-

sim prestarimu um grande servi-

ço ao exr-*rcitm porque julgo que

bastaria tai declaração para que o

governo recusase no uttcntado

monstrlwso, e com grande servi-

ço ao paiz porque evitaria”) um

conflicto prestes a rebentar e ( ue

nào indo atacar a origem de todos

os nesses males melhor seria *que

não rebentasse. Mas qual é o (-.o-

ronel capta d'esse acto d'cnergia?

Nenhum. 'todos tremem à sim-

ples lembrança d'nma transferen-

cia, que e o mais 'que lhes pode-

riu acontecer. E ainda assim não

lhe 'acrmteceria n'estc instante,

porque o cont 'ario seria o s'ul'l'i-

ciente para lançar fogo eimina. E'

esta fraqueza, esta pusillanimida-

de, que tem degradado e rebaixa-

do tudo.

En tretanto os alvitres surgem de

todos os lados. N'outro dia era mo-

tivo de aduiiraçãoa carta em que

um official declarava que era pre-

ciso appellar para a bocca das nos-

sas cspingardas (dielles). lla dias

commentava-se o caso de tres of-

fici'aes se terem exaltado con'v'er-

sando na rua do Ouroa ponto de

exclamarem alto, julgando-se sós

n'aquelle deserto, que o exercito

não teria vergonha nem dignidade

se não sahisse para a rua. lion-

tem corria de mão em mão a car-

ta d'outro official, publicada no

Correio da Noutc, que nropunha

guerra, segundo se diz. Pois não

tenham mão na patifaria, esperem

aos oll'iciaes a demissão em mas-

sa. Emlim, isto vae n'um crescen-

do que assusta jáo ministerio da

dicacs e opporttmistns, de qn-z

Slflllpl'e gostam dos .militar-s e d-a

que o chefe d'esms nao cru ille-

iuetrcculi! Quem quit/.ur que com-

men'tn. Eu nào acho «Ltounncnta-

rios. Só digo que me não repu-

gnmn Os conservadores, mas

aquclles que nào são nada. Y

em 'da Bairrada

'23 de outubro.

_Vac grande animação no Inu-r-

cado de viuhosd'estaregião. Ain-

da não estavam cnvasilhados os

Vinhos novos e jrise faziam grun-

des lraruarcñes para França aos

preços do. Qü-Sõtli) c :Zi-:300d l'i-ls il

pipa. A procura foi tao extrnoidi-

nuria que estes precos suhirmn

ra“pidami_-nte: hoje as vendas rf-

l'ectuaIn-se a *375000, 23:31:00, e

:msmo para os vinhos de l.“

qualidade, e os agudos franceses

coutinuani a ser os principnes

consummidorcs. llz't 'ainda nurilo

vinho.

A' glande procura correspon-

de a excedente qualidade do ge-

nero. c e bem de presumir que

a Bairrada sustente mais uma vez

em liordcus o couceittnnlo nome

dos seus p'riinorosozi vinhos de

embarque.
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Principiuram Os serviços de

poda nas vinhas, e liaalmudnnria

de bracos em quanto não ein-cn

aren't-nte da emigrar-ao para o

Alemtcjo e Extremadura ira-'gin-

nhola, a qual cestuuiu tomar ::mu-

de incremento nos lius (Poutubro

e principios de novembro.

t

Eil'eetnn-se no domingo ?ñ o

2.“ bailar em benelicio do Mrmtcá .

_pio &Anadia; Sc o tempo cstivm"

bom, deve concorrer ali muita

gente.

-qy- - -

nnmntnnnum

.lili QUE B0.“ MRllELElRO

Em Tnboeira, concelho de Aveiro',

todOS os annos se festeja o dia de Santa

Magdalena.

Gostumam vir de Lisbóa muitos in-

dividuos filhos d'aquella povoação pas-

sar esse dia no seio das sum¡ t'aIniIia-t,

regressando depois á capital.

Este anno, quando ossos filhos do

Taboeira Se divertium modosh-uncntc,

manifestando as suas adhcsõcs á ideia

republicana, fazendo enthusiasmar VU-

lhos e novos, os roupetas da seita nc-

gra projectaram logo uma uiun¡¡«:.~:-'.:içà<›

reucciouaria, em quo o prior da fregue-

¡ia desempenham o papel principal: a-

proveitou a ausencia d'uquellas pessoas

para ir vomitar na egreja insultos con-

tra elias. Sempre a mesmo arma trai-

çoeira do jesuíta! _

Uns poucos de dias depois, mandou

_
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reunir o povo nn ormida, e em gestora-

rihuudo o em iniprccncõe: rnneorosais.

dizia: «0h povo, exigimos perdidos! lia

:lim o nossa aldeia'foi invadida. por um

inn lo de innuons, destruiiiores da san-

't-i religião. Pura que .n. H8 'terrivel puri-

go não nos anionce nuis, éypreciso que

vos. oh paes e mães ii'elles e povo, o;

,enxotois de 'vossas eams, não os con-

'siutnes por esta aldeia. Nagnem-'ihes o'

nome do 'paes e patricios. O nosso de-'

ver, quando nos vimos ameaçados por

ostes-desalmados ropii'hlicimos, é correr

' com alles até aos internos !_› ;

,Cupom de; 'l'oboeira, dizemos rios

tambem, não tendes por ahi, bons'cace-'

ter, dc marmeleiro ou mesmo de sal-

giieirofpnra correr es'sea'corvos negros,

que desasoeegam e deshonrani as nós-'-

sas familias? Pois ó necessario acabar

*com esses exploradores do ignorancia

doi'povos 'principalmente das aldeias,

' que tão dignos são de melhor sorte.

Pelos meios legae's nada se poderá

_ canseguir, porque os¡ nossos bons go-

' vemos protegem cscnndaiosamente o

' cloriealis'nio. A ignorancia é enorme. e

. e facil arrastar as creaturas que Se'dei-_

- xau¡ ¡Hudir pelas doutrinas d'essa socio,-

'_ quo_ lhes falta na;rduu_nnms do intel-do,

'-nu; tentações do diabo e nasdolicias do'

' ceu.

N. F.

NM_ Bill

, Não 'hnqne ver. Em Calmo bo-

*tando artigo editóriul, e asneira

;certzL A proposito dacelebre car-

ta em que o sr. HarboSn do lio-

cngo se iu'voru em eshirro de

"sua mngestude l-ie'spunholzi. diz

:(Ialini):

 

1

«A earth eru politica e rim/i-

_drericíuL Foi por issnipie se soube

_logo o que cllu continha. se não

fosse seg/rim") não tinha pilhcrin'

:nohhumnm

A O melhor da produrcão cdito~

'rial e u /iwocia da cluwn com que

'elle remota a coisa-2

«Fosse eu ministro e dir-lhes-

liiu:

Oiii. srs. hoSpedes, viajantes,

"exilados, ii'iternndos ou emigra-

'dos apertou¡ os iivelas da muito e

*suinm da ingrntn hospedziria pelo

:caminho do Atlimtico, senão pre-

'ferem capitulur entre os braços

das auctmidades suas potririns,

”que estão saudosas de lá os vapo-

iilim'eiu.)

liello! Mais duas piruetas e

'dan-:i um so-ii'rivel urlcquiln. To-

:nhiun paciencia. euros leitores,

hoje nào riem mais.

Nüi'lElÂBlU

Aos nessas assignantcs do

Pari¡

Rogamos-lhe o obsequio de

depositarem a importancia das

"suas assignaturas em casa do

'nosso amigo sr. Jose Maria Letra,

'1 _nerceiwia Primavera, no Largo de

|1). Izabel, o qüal Se acha encar-

're rado de tratar de quaesquer as-

suinptos que digam respeito áudn

ministração d'este jornal.

_á_*___.

Cruigratnlamrrnos sincera-

"lillíllitj pelo rcstnbeleciniimto rio

nosso prcsndocollcga do Canin¡-

'brícmsm sr. Joaquim Martins de

“Carvalho.

(Í) infatigàvel jornalista já se

at'nlil entreng nos trubalhOs de

redacção.

_+_h_

l-“ullecen na _quarta feira na

praia de S. Iacintho Onde se acha-

rn n ares, o major reformado sr.

Francisco José l<”ci'i'eii'a.

'transportado para esta cida-

de, t'ni acompanhado ao cemiterio

,por toda a força disponivel do re-

gimento de cavallaria, recebendo

:i heirn do tumulo as homenagens

militares devidas á sua elevada,

patente. _

____-_*ú._

Fulleceu em Lisboa o general

de brigada João José de Oliveira

Queiroz, natural d'esta cidade.

Assentando praça muito novo

'tomou pill't.) activa na guerra dos

dois irmãos. Mais tarde iiliou-se

no partido progressista,e colla-

buron em varios jornaes do mes-

ino purtido, u que se conservou
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fiel até ao momento em que a

morte o colheu de subito.

_.___ ' . _

'Os Queria.: do fiscalisoCño

aduaneira (i'ertn cidade so «na

=qriinta~fcira medio-;un o ordena»

do do_1ncz findo. Este amar-exime-

'vosso do seu termo, e ziquelles

pobres empregados, á .força de

mutações, ñSerain concorrencia

ao celebre 'l'anner._ _

Tenham paciencia. Um 'paiz de

magestades e altezas tem_ 'mais

em que se occupa'r sem ser das

miserias da canalha. Teem fome“?

Nos 'alcaça're's da realeza_«não se

pronuncia essa phrase 'plebea pa'-

ra não feri_'ro tympano dos mo-

narchas. Vivam elles 'commoda-

mente, 'que importam os sacrifi-

cios do povo para _lhes sustentar

a ociosidade e as het'airas d'alto

co'thurno. V A

Deeren-'tnrado paiz, mas bern-

aventurados os pobres,... d'espi-

rito que ?lá terãoo ceu em recom-

.penso.

 

*ü

Recebemos a :imovel visita do

periodieo lisbonense La ,Es/,namo

orgão da coloniu hespanhola em

Portng: i“l.

Vamos retribuir &DGCI-legal a

iiueza da sua visita.

+á

Dan esta scmunu entrada na

::inicia uma rnpnrigzi de S. Ber-

rini-.io por ter›i~li'nt.icn:'loum infan-

lirialio u'mn 'receio-iinsi'iilo que

ellu ilúru :i luz poucos dios .tintos,

i:ntzn'rm-izjlo-o u um canto da¡ hu:-

bitirçiio ›

As a'uctoridudos foram oii-con'-

lrnr o cadarer du ("TGÉH'IÇH oiinln

em estudo dc solTrer nutopsiu upe-

'mr de estar sepulto l'itt curou de

um mvz.

  

*v-

Na cost-'n de S. J-:icintho occow

rei¡ no ultima¡ LCI'ÇLt feira um (le-

sastre grave. Ao ser arrastada a

rede d'umo das cerimonia-as, uma

corda *que estam iignd'a'á praia *ar-

reiwà-ntoo com tal iiupe to que pos-

sululo junto d“um pescador lhe

irnctnrou 'uma perna.

s A pobre rictimu. um rapaz de

18 nnunos, deu entrada no hos-

pital, onde soli'reu a aurpntaçào.

-_~*-o---_

Em 'a noite de quarta para

quinta iiairu aurole áprniu, entre

u (Justa Nova e a Vngueirii uma

baleia que mede cerca dc '16 me-

tros de comprido.

A :iliundogu tomou immediataa

mente (-outa do cetuceo, que se

encontra em boni estado de con-

serraçáo.

_+_

Muitos dos nossos collcgas

teem noticiado que a pobre Mit-

ria do Estanque. Vic-time ha dias

dus inorileduras d'um cndiabra-

do porco, l'allecera por eileito de

e-sses ferimentos. Não morreu

ainda, e viugou já passaro periodo

mais grave; segundo todas as pro-

babilidades entrará em proxima

convalcscenci -. .

. A m. - . _

U Jor-nal diEstarrcja, insrlSpei-

to no assumpto, nai-,ra que ua fre-

guezia de Pardilho os padres

galopinnm dcsat'oradamente por

meio do coniissiouiu'io, e abusou'-

do da ignorancia do povo inzpii'em

como devora obcdicncia ao con/es-

sor de modo 'a violentar u peni-

tente e obrigar esta a promover

desordens ein casa, quando os

membros da familia da confessado

não perfilham a lista que o padre

lhe impoz no contissionario.

Já não pedimos o cumprimen-

to das leisque castigam estes cri-

mes, porque é bradar no deserto;

mas protestanios contra essa su-

cin de tratantes que deàconhe-

com as mais rudimentares noções

do decoro, sem escrupulos para

subornarern essa pobregente que

tem a leviandade de lhes dar ou-

vidos.

Como tudo isto é vil e repu-

gnantel

De Setubal transmittem pro-

menores sobre uma habilidade je-

siiitica que parece envolver um

crime;

-o Povo ins Minho

Existiam n'aquella cidade duas

senhoras, irmãs de um tal Miran-

 

r da, 'que em terii'po estiveram n'um

'Convcrito _ou recolhimento de Lis-

boa_ d“onxie láirampor mio se dar

bcm nmn _d'ellus _snil'rendo_qual-

'Quer 'trans-terno 'dos faculdades

intellectuaes. _

_ *Hmfiil vinte ann'os que esta Se'-

nhora não Se confessar'a. “1112110:-

lado'ra dos *padi'esde S. _Francis-

co 'vira ~ali uma_ 'alma :perdida e

tratou de salval-a por meio da

confissão, 'persuadindo-a por _to-

dos os inodós -a -ir aos pes das

'Santos padres. _ A _

_Chegado o dia tapra'zado, de

tarde, elias_ ahi vão, não_ á'egreja

paroch'iai, 'one _distava dois pas-

Sos da residencia da pobre senho-

ra, mas á moradaparticular dos

padies de S. Francisco,-que e nos

-snburbios da cidade. _

Tudo 'o que se passou 'n'aqiiel-

la tarde, durante a confissão, não

se sabe, '- e 'segredo de con-

' fis'sionario na moradia dos pad-res.

Mais o que i': certoé que a senho-

, rn chegou a achar-sc 'tão incom-

modada 'que _teve desair d'ali

transpoi'tmla n'umu cadeira *para

caso de 'urnas ,boatos no extremo

da cidade, e failece-n no dia se-

guinte. _ \

Que sena? Mysterio; sempre

o invsterio a interceptar n curio-

s'iinlu :lo publimpelos crimes ;ln

vil seriedade de Loyola.

mvñ'wvü

. Por .ía-'ir n'iui'to c'urioso 'tirámbs

so uiu perinzlo d'uma correspon-

tiÚlTCiilliil'lKl'i'n(16 Muximu ao Mer'-

Cantf!, de Loanda. _

Esqrmrizr-:no dizer-tc (folia 0

corri-s-pouzlmrte) que o Constan-

cio em ?i zli'z'is baptisou 52 crian-

ças u 27150 reis cado uma: aqui já

bnptison 'l'vñl O reverendo e mui-

to estinuuio_ por 'todo cSte rio. _

'l'urlo .po-r umor da santa reli-

gião. N-nn os ,pobres 'piores nas

suas cobaias escapam à explora-

Çào do clero. Que desprezo ?pc-los

bons terrenos!

.. _+__.

Com veniu z't Provincia:

Onde irei isto Sptll'íll'? E, esta, na

verdade, uma pergunta que os

paes de familia terão de certo fei-

to com cuidado nos ultiums *Qua-

tro umzes. _

Ahi voe noticia d'um novo ra-

pto; , .

Uma d'estas noites desappare-

ceu da casa paterna uma rapariga

de vinte e tantos a-nuos, lilhu de

um lavrador de S. Vicente de Pe-

reira, do concelho de Ovar, dei-

xando o pae e mñe enfermos.

Não se sabe. ainda quem foi o

raptor. Ha, porem, quem aiiirme

que andaram tilli artimanhas jc-

suiticas.

Josefa Callnbata, de Evora, de

20 e tantos annos. era muito cla-

ra e tinha uns olhos azues tão

brilhantes, que encantavam: lina!-

mente era uma rapariga formosis-

sima; porém, esta gentil rapariga

teve a infeliz sorte de ir servir

para casa de dois padres, sendo

ambos jesuitas, e. tendo portanto

a verdadeira pratica da pouca vera

ponha- e -ilrluelles negros cora-

ções estão aptos para commetter

toda a casta de villania; O mais

velho é couhecidooul Evora pelo

menino Jesus das beatas, 'que em

tempos ap parecia Vestido de bran-

co, nu Cerca de um convento,

dizendo «ser 'alma do outro mun-

d0;'¡› o mais novo é sobrinho do

primeiro, e e d'esse que se des-

contiOu que fizesse a tal grande

pouca vergonha que levou 'a rain-

riga a suicidar-se.

Somma e segue.

. ¡ _

-A commissão do recenseàmen

to eleitoral de accordo com a ca-

mara municipal de Vizeu fez im-

primir e distribuir gratuitamente

uma relação de todos os eleito-

res d”a'qnelle cencelho.

-_-_.--__.

A inveja pela _Conquista dos

radianos desorientou os monar-

chicos francezes e vaporisam im-

precações violentas contra a Re-

publica ao ii'irlsmo tempo que ma-

nifestam um espirito cm que a par

dos seus principios 'não cabe o dido grande -nnmero de pipas

amor da patria.

Paulo de_ (Inssagnac, _ o find»

hundo espadaohim imperialista

lançou no sei¡ 'jornal Lip/Hum us

' pdlzivijus que 'vão ¡hr-se. lhismom.

os_ 'leitores de Qilitlltu é capuz uma

i'ilbtgijn_ desordmuulu:

ser s'u'bqlitos de 'Guilherme a sei'

concidàilàos de nn Grovy.

Pois bem: asisim é. ,

S'er r subdito de Guilherme e

rio. .

Ser conCidadãos de m'r. Gre-

vy é infinitamente muito menos;

e portanto não ha, francamente,

'de q'ue 'nos vangloriarmos. A

Ser subditos de, Guilherme e

'ter a paz gloijiO'Sa, e ser 'temidOS

e respeitadospor todos. _ ,

Ser copoidadãós de mr. Gre-

_vy, é em primeiro lugar, perfei-

tamente ridiculo, e depois. 'ser

escarnecidOS l'Óra da nação, liti-

milhados e tratados_ emíim, como

o 'somos désde 'que existe "a 'Re-

publica.

Não Toques, pois, compara-

ções que inecessariamente devem

trazer-nos desvantagem.; ellos nes

obrigam a dizer 'que o patriotis-

ino chegará a ser uma (zonsa bes-

tial, obrigando-nos a nós outros,

perseguile em :sua fc politica,

'em suas crenças religiosas, rui_-

hzulos nos seus huvcrcs. entr -

guns cintiinya mzfçjist'rudos ven-.

(lidos. :i preferir esta 'nacionali-

'dudo truncezn, que 'e pura nos

uma naciormlinlnrle dc presidiu-

rios. de párens e de escravos. a

,'q'uulc'pier outra nacionalidade.b

_+__

(às jOI'irazàs fiespnñlioets mitam

a Occiipar~se iioenlnen do herdei-

ro da coroa por't'upiueím com 'uma

irmã. (le D. Affonso Xil. _ .

Os primos_ desejaijraoque pa'-

rece apertar mais os laugos dopn-

reutesco. Talvez isso lhes _de mais

“alini to para resisti-rem ao despres-

tigio do senvpoder divino. __

Pois o tal muirimonio_ não é

caso para deitaruios luminaiias,

pm'q'ue_ nos_ e que temOs de .pa-

gar as despezas do enXoval, dàs

bodas-é de t'nd'o o mais que osr.

Fontes sabe. .

_+_- ,

À Sentínclia do Fronteira diz

'que OH agriões eram a grande

saude do corpo, e _agora ser

-n esperança dos fuu'md'ores. Us

zigriõcs destroem o principio ve-

nenoso do tabaco, conservando-

lhe ozu'omn. Busto humedecer o

'tabaco u'nma infusão de agriões,

para o despojar de todo o princi-

pio deleterio.

Os commissnrios da compa-

'niiia franceza que foram a Bur-

'cellos em procura de Viuliover-

de da colheita do anno passado,

já. compraram perto de 200 pipas,

¡'egulando _o .preco de cada pipa

entre dez e doze mil reis.

w_

Dizem de Faro: _ . ›

E' mau o estado 'geral da agri-

cultura, _ , _ _

Tem-se procedido_ á debulha

do trigo e decorada, sendo à pro_-

duc'çào escassa; U milho produ-

ziu pouco. A colheita d'n favo,

grão e batata foi regular.

E' bom o estado das vinhas.

As oliveiras teem pouco 'fructo

As alfarrobeiras estão em _bom

estado. _Figueiras e 'amendoeir'as

promettem pouco'.

-á-o-_._

DiverSas casas de Alicantere-

ceberam despachos telegraphi-

cos _de Franca que annunciam qua-

si como completamente perdida

à. colheita do vinho n“aqnelle paiz.

-_-+-_

O (Ionz'mbricense diz que an-

dam varios commissarios de dif-

ferentes companhias francez'as a

comprar vinhos na Bairrada, An-

çã, S. João do Campo contras_ lo-

calidades dos districtos de Coim-

bra e Aveiro.

«Nestes ultimos dias já tem rea-

lisado a compra, só na Bairrada,

de mais de 32000 pipas de vinho,

de 23 a 246000 reis.

Em Ançã tem-sc tambem ven-

"3

de

vinho; e portada aparte- rat-,mn

grande movimento de compras.

_Sa -mos que só um agente do

coneu ho dia, t.chtanhedoicompru-

_ru no _."tnno i'ms.+z~.d(_›,'tanto na Bei-

ra, 'ij-.nino na Bairrada e Minho,pa-

 

_ x_ _ . v ra _uma do 15:000 pipas_

(Porguutues-iios se preierunos, f.Esse 'mesmo agente 2c .mtimm
agora 'com eguul 'actividade nas

. ('(lllHll'HS, ;ivan-como' com alguns

. cominissarios das companhias
_ , franceza's,'0s'qnaos se'acham hos-

_ser subdito de um 'grande impe- 'pedados em sua casa.

_ ;Este agente, com os commis-

sarios iraiicezes _a quem está. li.

gado, já. _no Corrente mez deram
só ,de sign'aes para 'cempras réis

920006000; _e vieram ha dias bus-

ca'r auqoimbra_ mais dinheiro pa-

ra o mesmo tim»

-á-o-_*

Em virtude de 'communicação

da direcção_ geral dos correios du

ânimo, comeca apfzizerparte da

"uniãwpostal ifnivei'szi'l o estado

livre do Congo. a contar de l de

*janeiro de_ '1885,

As correspondem'ias origina-

_i'ias de Portugal, Madeira. c Aço-

res, _com destino no rúferiilo esta-

do, ñcum sujeitos nos seguintes

portes; t . .

.cartas-de pezo de '1.5 grmumas

80 reis; bilhetes postnes. 30 reis;

jornnes e impressos, por 5.0 grau'r-

mris_ 20 rn-is; amostra-is nto. '100

i grunnnns, 40_ reis. e mais Bl) reis

por miln _50; pupéns A t' x ur; reemitir-..a

até 200 grainuias. 80 reis, 'e :niss-

20 reis por _(jzu'iu .'50. ._ _ .

_ _ Premio Firm do registo oii avi-

so de recepção. 'por cerrospon-

,Jdencia_registada ou artigos .pos-

'tues, .30 reis.

'. . . o

CA 'miriam-ie. me envolver-se

em novos conllictos. Segundo o

Times pnrlirào _pura 'ai 'Birmanin

8:000 in'il_ soldados ingle'zos. sc o

“rei d'nqueile 'putz não acceder ais

reclzui'iações d'iiqne'ilar potencia.

Ainda rnzíl 'ferida da ultima

'c'ampánha da Egyptó; latente a

 

l

'questão doilerat, onde a Russia

?põe 'vistas 'cubiçosas 'à Grit-Bre-

'tanha _quererá_ accender outra

guerrilha_India? _ _ A ,

'O seu 'prestígio 'voe no occaso.

'U Jornal do Cominrrcío,.ilo Rio

de Jamiro, traz a seguinte estatis-

tica da emigração 'pura o Brasil,

dinamite o i.° semestre do anno

corrente:

 

Italianos. . . . 6:3ixi

Portuguezes . . . . 4:55]

Allemáes . . 1:073

ilespanhoes . . 488

Austrincos. . . . . , 267

Plilucos. . 198

1*' roncozes . 62

Inglezes 57

Si.iissos,. V .- L, (30

Norte-'americanos tb'

Argentinos . . . i. 135

Diversas nacionalidades 40

Total 13:036

D'este numero, 4:923 _ficaram

na capital do imperio.. Do total

ertencem_ ao _sexo masculino

:236 emigrantes e 32800 ao sexo

feminino. 4 . ' . . ~

Portugal, 'àtt'endé'iidó à ,sua

população, é opaizr ne mais bras

"ços esperta para o vasil.

-_--_-.---*- A

. .Estão 'q'uasi 'concluidas :as co-

lheitas no concelho de Oliveira

. de Azemeis e n'o de :Cambra: a

colheita foi regular. O preço do

vinho à bica do lagarregula lá.

por 500 reis_ cada 25 litros, .

. Vae uma colheita vinicola_ Opti-

ma para a eleição de paes da pa-

tria'. _ .

CONTRA AJJIÊBILIDAIE

Recommendamos o Vinho Nu:

tritivo, de Carne e à .Farinha Poi-

toral Ferrugiuosa dá Pharinacia

Franco, per 'se 'acharem legal-

mente auctorisados.

%__

0 pasteleiro de Madrigal ou tal-

vazo rei D. Sebastião.- E'- sob

este titulo que o conhecido editor

lishonense, Francisco Nunes Col-

lares', vao em breve publicar uma

interessante obra que se pren~

de muito com a nessa clccodglí   



 

ria nnrional por morte de D. Se- duvida. se (l-:ihriel de Espinosa.

luistiàu.

'ICm il Flo

inteiramente derrotado na planície

(le Alcacerlíibir. Da tremenda ba-

talha os poucos portuguezes que

sobreviveram ficaram cnptivos,

sem que restasse um só que Ie-

vasse a noticia da derrota. Niu.

guem poude dizer que viu morrer

D. Sebastião; ninguem pode asse-

gurar, firmado em algum irreou-

savei dado historico, que elle mor-

resse n'aquella batalha. E' certo

que, algum tempo, depois foi eu-

tregue pelo .xerife Athmed aos en-

viados do rei D. Fhilippe II de

Hespanha um cadaver, que se dis-

se ser de D. Sebastião, mas tão

desfigurndo e decomposto, :que

não poude ser reconhecido. Deve-

se ainda notar que a Philippe JI

muito convinha a morte real ou

apparente de seu sobrinho, eque

não foram portuguezes mas sim

castellianos os que reclamaram

aquelle cadaver.

Ilesta, pois, ainda a terrivel_

  

  

pusteloiro em Madrigal, e enforca-

ügostode '15780 exer~ do como ii'npostm' por ordem de

:oito portugne-z, r'ommandado pe-

lo teznerario rei D. Sebastião. 'foi

l Philippe li em '1596, era o verda-

deiro rei D. Sebastião, ou mn ho-

mem maravitliosamente siznilhan-

te. a este desventurado principe!!

Assigna-'se para esta publica-

Ção em todos as livrarias do rei-

no, nas estações telegrapl'dcas e

no escriptorio da empreza, em

Lisboa, na rua da Atalaya- n.° 18,

or 50 reis semanaes, 5 folhas ou

e uma estampa.

:nanquim ›

Invista do Foro Portn-

gnez- Recebemos e agradece-

mos o n.° 1 d'estaimportantegu-

bliàaeão, redigida por :um *os

 

mais illustrados membros da ma- w

gistratura judicial, sr. dr. A. de

Paço Vieira. delegado do procura-

dor regio em Portalegre.

A auctoridade do seu redactor

é o melhor penhor que 'podemos

'O 'POVO DE AVFJRO

 

g dm' do merecimento d'nqunlla re-

vista.

'Os pedidos d'assignatm'a 'de-

i vem ser dirigidos ao administra-

dore proprietario, sr. Deolindo

de Castro. na rua dos Martyres

da Liberdade, 5:8 a «1-8 B- Porto!

À

o

Aves de Rapha, por Alber-

to Estanislau- Carta contra a

Companhia de Jezus, 'dedicada a

todos os homens Iiberaes. E, um

?livrinho de combate aos manejOS

da reacção jesuitica.

Agradecemos o exemplar-que

nostoi offerecido. Custa apenas

200 reis, e assig'na-se em casa do

editor, na rua do Rato, 37-3.°-'

.Lisboa.

 

Bug-jargal, por Victor Hu-

go, versao pertugueza de Alexan-

dreAugusto Barreira.- Recebe-

mos o ii.“ 'fasoiculod'aquella obra

editada pelo Empreza Litteraria

Horas d'()nio.'

Da mesma Empreza recebe~

 

PREVENÇÃO

João Simões Peixinho. tendo

arrendado por nscripturu _lllllllli'a

OVOS
conversaram; grandes por-

   

mos tambem o ll!” falát'iailtlil dos ' *
Aventuras do. uma joven ¡3.a-

uu-:lãiãám bean como um I'orino- Rurnlmnns o fasrie'uin :iii-las
so brinde represenlnmlo as mar- Mulheres de Brown-1". word-;mw
gens do rio Douro, que ella dis- dido romnm'l* Billiadü I“'ll
tribue a todos os seus assignan- preza Serües Itomanticos.
tes. Assigna-sv nu rua dailruz de

Todos Os pedidos aos editores Pau, 26'- Lisboa. '
Martins d Filhos, rua de Santa

Catharinu, 172- Porto.

4": PTI!-

:ll

4* A [Ilustração Portugue-

_ y > 1a.- Recebemos o n.° '1/11 do so-
0 Livre Exame- Recehe- gundo anno desta revista litte-

mos e agradecemos 02° numero 1 raria e artística.

d'esta' revrsta mensal, orgão da Assigna-se na Travessa da
Associação propngadora do livre Queimada, n.° 35, 1.” andâl'f-LÍS'
pensamento. - boa.

Todos os pedidos á adminis-

tração, rua das Canastras. 22-13*

Lisboa. '

't

A Inquisição, o nel e o

Novo Mundo. - Recebemos o

fascícqu 4.4 dleste romance.

> Assigna-se na .rua d'Atalaya,

48-- Lisboa.

t

os Mlseravels.- Saiu á luz
e recebemos o 6.° fasoicúlo.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida á Livraria Civilisação, r
ao sr. Eduardo da Costa Santos. l

 

. _, ,Typ 'do «Povo de Aveiro)
rua de Santo Ildefonso, 4 aõi -

Porto. l
lina da. Alfandega., n.° 7

V, .1,. -_ r
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iflonlro 'a !ossol üECLÁRdÇÊí/Ê

E B I-Iu rilmixo designado declaro
- V _ . .

XATIOPE Illâl'l'llllAl. DIS JAMES_ unico:çoes sendo por preços rnodiams.

ao sr. Fernando Estrella o uso-

fructo da herança com que foi

contemplado por sua tn'llerida ir-

mã a sr." l). Maria d'Apresentn-

ção Estrella. previne por esta tór-

ma os arrsmlnlarios ou .forei-ros

respectivos de que só com o an-

nuncinnte teem a entender-se,

bem como se não contrate sobre

as mesmas propriedades ou foros

com Marin ,Augusta Estrella, sob

pena de ficarem sem eifeito esses

contratos.

Aveiro 3 de Outubro de 1885.

João Simões Peixinho.

c a i 4

Uma caso
VENDESE. sita nn rua de St!

Antonio, n.° Bit. Quem a preten-

der t'alle com Francisco Moita.

VENDE-SE um de madeira de

cerne, tampos de castanho, arca-

do de ferro e leva para cima de

60 almudes ou 1:200 litros.

Fallar com Manuel Tavares da

Graça-Aveiro.

 

Rapaz para” impressor

PREi'lISA-SE de um com ur-I

gencia. Na Loja do Povo se diz. i

I . . ..

, Quem tiver (lll'ljil carta para o L.

!do Santa Barbara, 40. Loja, Lis-

mruaxmna noiçfxn ronrunxsn,

1~¡,a.:1:s1'n.w.i com Edil unAVU-

mas Nous COMPRADAS

A0 norron mmsmxsn

maisnos:: .amenas

  
boa. indicando preços e mais com'

(lições.

Cafe Central

   

faseieldos em 4.' e iiiustrada Vcom 500

A abraconstará de ãvolnmes ou 60

que em lugar (leme assignnrAn-

tomo Martins Pereira, de hoje pa-

ra o futuro me assigno Antonio

4 .Martins Tavares, em Consequen-

cia de outros nomes eguaes que

por ¡Kill! se BHCOI'WI'HIU.

› Seuhon'nha 15 de outubro de

1885.

legalmente nuntorioadn' pelo Conselho

de Salute l'uldicu, ensaiado e aimruvaulo

m:: hospilnes. ¡unha-si,- :i venda em to'-

(las as plinrnincius dt' I'4,›i'tn,r_›7:il e do (15'-

truugeiro. Deposito geral na pinirinuuiu

franco, 'em Belem. Os I'raScos devem

conter o retrncro e firma do ane-tor, e o

nome em pequenos círculos iu'nari-Ilos,

marca que está depositada 'ein confor-

midade da lui de /i de tenho de 'hill/i.

Praça do Commercio em Aveiro

AltltENDA-SE conjunctamen-

to com

quem convier dirija-se á sua (lo-

GENEBRA sm mm.-

'supei'ior a quantas arte hoje

teem apparerido no

mercado x

DA ANTIGA FABRICA DE

t'. C. MOREIRA l 8.'

 

Premiada na ultima exposição de tm md

Lisboa.

Consumo c acolhimento geral em to-

do o putz.

Deposito em todos os estabeleci-

mentos de mercearia o outros do Porto.

Exija-se a botijn e etiqueta com

a marca (rtgistuda) MOREIRA d

C." e a rolha com a firma (FAC-

SIMIIE) dos fabricantes'.

BÁNDEIÊAS
A-a! de lindos gostos om casa de

Jose Vieira Guimaries, que as alu~

ga por preços medicos.

  

- PRAIA E ESPINHO U'

a.: RUA DO BANDEIRA DE MELLO: 34 a.

CASA FILIAL :DE MACEDO ôz CJ'

Simão Montclro de Carvalho, participa aos seus bondosos

amigos e obsequiosos freguezes, que, na 'forma dos annos anterio-

res, transferiu para a praia d'Espinho e duran te a epocha balnear, o

estabelecimento de modas que dirige n'esta cidade. v

Em Espinho espera portanto a sua visita, podendo desde Já. af-

ñancar-Ihes que apresenta este anno um soriido completo de todas

as novidades da estação em condições vantajosissimas, sem com-

petencia de outro qualquer estabelecimento.

JOAO AUGUSTO DE SOUSA
(10H

OFFICINA DE SERRALHERIA

.-n-ivrmun-

'ORNECE ferragens, dobradiças , fechos, fechaduras de todos os

.ystemas, parafusos de toda a qualidade, ferragens estrangeiras, ca-

mas do ferro, fogões, chumbo em barra, prego d°arame, etc.

 

os seus uwnsil-m5_ A uíuuln e o mesmo que no Porto, franco

'lllillil unnnno llE CARNE

gravuras,.distribuidas :em iaseioutos so-

manaes de &paginas; ao preço de 100

reis, pagos no acto-dulentrepa.

Para as províncias o preço (lo fas-

de porte, sendo a assinnatura paga adi-

antada e na. inipurtaneiade 5 fascículos.

_ A casa editora gui-ame a todos-os

individuos que angariarem 5 assignàtu-

ras, a remuneração (le 2011. o. =

_ _ 'l'odn a correspondeer deve ser di-
rigida, à Livraria Civilisação de Ednardo

da (jo ata Santos, editor, rua de Santo'

Ildefonso, !i e U-PUI'LLL

 

_à_

V CNBB-SE
UM phaoton grainde. de qua-

as, em muito bom uso.

bem remo tiez :irmãos de carro;

Nesta redacção se diz.

   

E??? :'Íiiegi- govern o ,

  

  

 

aáo. an'- e aprova-

ctorieu- "o - pela jun-

do pelo ?3% ta @consul-

üva de saude publica
f

E o melhor tonieo nutritiVO que se co-

nlmun: e muito digestivo, l'ortitic'dnte e

"noonstituinto. Soh a sua iníluemzia. (lo-

snnvolvc~5e rapidmnente o apetite, cn-

riquuco-so o sangue, fortalecem-se os

IllUScllIOs, n voltam as forças.

Einprcgabso como mais feliz exito

nas estomugos ainda os mais debeis,

para combater as digestõos tardias e la-

horiosas, a dispepsia, cardialgia, gas-

tro-dyuía, gasto-algm, anemia ou inac-

çâo dos orgãos, rachitismo, consumpçãc

de carnes, alteciçoes esurophulosas, e em

geral na convaleseonga de todos as Ilo-

encas aonde e preciso levantar as tor-

ñas.

Toma-so irez vezes no dia, no acto

de cada comida, ou em caldo quando o

doente não se possa alimentar.

Para as (.:reani-ns ou pessoas muito

duheis, uma colher' das de sopa de cada

vez; o pura os adultos, duas ou tres co-

lheres tambem de cada voz.

Esto dbsil, com quaesqucr bolachi-

nlius, e um excedente «Iunch» para as

pessoas fracas ou convalescentes; pre-

para o estunugo para neceitar hein a

alimentação do jantar, e concluído elle,

Irnna~se canal porção ao «toast», para

facilitar completamente a digestão.

Para evitar a couti'afaeção, os envo~

lucros das garrafas devem conter o re-

traeto do auctor e o nome em pequenos

círculos amnrellos, marca. que está de-

positada em conformidade da lei de 4

de junho de 1884.

Acha-se :i venda nas príncipaes far-

macia.; de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na farmacia Franco, em

Belem.

Deposito em Aveiro na farmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo Ri-

beiro Junior. '

_ DA PHARMACIA l“llANLLH. llllliíãl legal-

 

anosito em A't'jiro na pl'nn'inunla e

drogaria medicinal deJoâo Bernardo Ri-

beiro Junior.

Antonio Marlins Pereira..

unem pbeiandrlo composto
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FARINHA PEITOllA Il I“ER'RVG [N09A

de roza.
(2 _5' W

rom“ alrti-erpeücado dr.. ,_3 É?,

I
C " PQueima. É_ 5- a

.. H . a. ,m 'Sb
Deposito em Aveiro na pliar- q.: 3 ._ »3'- 7,

marra e drogaria i'nei'l.ii_-iiinl de 2 _f'j É' i ,_
oao l-lermrdo .Itioeirn .limiar. r:: .É 'T "I
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mente auctorisuda n privilegiada. E' uni

tonico reconstituinte l: um precioso elu-

rnento reparudor, muito agradavel r. de

facil digestão. Apmveiia do modo mais

extruordinurio nos pmlot-iminitos do pei-

to, Mia de apetite, em c(›zn':i'le~'(:e!lie=

de qnaeiqner rlmam;:t'4, na ;alimentação

das mulheres gravida; e umas de leito,

pessoas edosaâ, ('Zl'l'lillli;.'la', une-micos, 'a

em geral nos dehilítados, qualquer que

seja a causa da debilidade. Acha-Se à

venda em todos as pharmauias de Por-

tugal e do eurmmeirix qusíio geral

na pharmaeia Franco, em Belem. Pano-

te 200 reis, pelo correio 220 r-. (Is pai-.o-

tes (lm'nm conter o rr-traclo do aun'tor e

o nome em pequenos círculos amarel-

los, marca. que está depositada em con-

formidade 'da lei de li do junho de '1833.

DEPOSITO em Aveiro, pharniaeia e

drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior. hotel..

t

¡ .

AÊÉÍBLLLUDE“lili
COMPANHIA FABRIL SINGER

tenham do olitor na Exposição internacional do Solnd, lie

Londresa

MEDALHA_ ID'O'URO

0 Iltltllt I“ItEttIO CilNCIlIlIIIiI NESTA EXPOSIÇAQ

Il' mais uma victoria ganha nelas oxaollentos marliinas do

oosor do COMPANHIA Sllitllllt que se rendem a prestações do

500 reis somanaos, sem prestação (Io ontrado,eadinhoiro

menos Ill por conto na _

COMPANHIA FABRIL “SINGERHÍ

AVEIRO=75, Rua _de .tese Estevam, "9- AVEIRO

(regado á Caixa Economica)
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PHAETDNÉ

o hotel ('ysne do Vouga h :.

um purealugar. Quem o pre-

tender pode dii'igiràse a'o dito

'
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